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Barros, Jayme de. [Carta] 1957 jul. 26, New York, NY [para] Candido Portinari, [Rio de Janeiro, RJ]. 2 p. [manuscrito]
Meu caro Portinari,

Acabo de receber sua carta, que também nos trouxe afetuosas palavras de Maria. Ontem, surgiu mais uma dificuldade na colocação dos murais. Recebemos carta da Secretaria Geral dizendo que eles ficaram um pouquinho maiores do que as paredes, nos quatro lados.Embaixo, evidentemente – e eles o confessam - - devido às aberturas para a passagem de ar quente e frio e, dos lados, porque a espessura das paredes laterais deve ter ficado maior do que julgaram. Em resumo: é necessário cortar, em baixo, um pé e meio, e dos lados, menos, só para ajustar o mural no balcão. Assegura-se que nenhuma figura seria atingida – era o que faltava – e pede-se que você seja informado. Já mandamos ao Itamaraty cópia da carta e aí vai outra para você. Como verá. Logo se insinua que, se colocados nas outras famosas paredes, “nenhum corte seria necessário”. Claro, pois lá os balcões cortam os murais e as paredes exigem monstruosos estrados de madeira, uma vez que são muito maiores, estrados que custarão 40.000 dólares. 

Vi a “Guerra” já armada no chão. Achei estupendo e creio que o corte realmente não prejudica, na parte baixa, mas ainda não vi a “Paz”. Que diz você? Se concorda, responda com urgência, porque, já agora, a inauguração seria a 7 de setembro. Abraços meus e de Marina para você, Maria e João.


Seu velho amigo
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